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Equisetum arvense L.

IDENTIFICAÇÃO

Família
Equisetaceae.(1)

Nomenclatura popular
Cavalinha.(2)

Parte utilizada/órgão vegetal
Folhas e partes aéreas.(3)

INDICAÇÕES TERAPÊUTICAS
Diurético.(4,5)

CONTRAINDICAÇÕES
Contraindicado para menores de 12 anos, grávidas, 
lactantes e pacientes com histórico de hipersensibi-
lidade e alergia a qualquer um dos componentes do 
fitoterápico.(6,7,8)

Contraindicado para pacientes nos quais a ingestão 
reduzida de líquidos é recomendada (por exemplo, 
doenças cardíacas e renais severas).(8)

PRECAUÇÕES DE USO
A ingestão crônica diminui níveis da vitamina B1 
(tiamina) e o efeito diurético pode causar a perda de 
potássio (hipocalemia).(7) Em pacientes que apre-
sentam insuficiência renal crônica e que  fazem uso 
de medicamentos que alteram níveis de potássio, 
pode causar hipercalemia.(8)

Se as queixas ou sintomas tais como febre, disúria, 
espasmo ou hematúria ocorrerem durante o uso do 
fitoterápico um médico deverá ser consultado.(8)

Para outras preparações, exceto o chá medicinal (in-
fuso), recomenda-se manter a ingestão de líquidos 
apropriada.(8)

EFEITOS ADVERSOS
Bloqueio atrioventricular transitório, distúrbios 
gastrointestinais e reações alérgicas.(8)

INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS
O uso de extratos de E. arvense pode inibir a enzi-
ma CYP1A2, interferindo possivelmente com fár-
macos metabolizados por essa via.(9)

FORMAS FARMACÊUTICAS
Tintura: (1:4-5) em solução hidroetanólica a 31,5% 
(p/p);
Tintura (1:5) em solução hidroetanólica a 96% 
(v/v);
Cápsula e comprimido contendo extrato seco (4-
7:1) com extração aquosa;
Cápsula e comprimido contendo extrato seco 
(7,5-10,5:1) com extração hidroetanólica a 70% 
(v/v);(8)
Chá medicinal (infusão).(10,11)

VIAS DE ADMINISTRAÇÃO E POSOLOGIA 
(DOSE E INTERVALO)
Oral
Adulto:
a) infusão de folhas ou partes aéreas de 2-3 g em 
250 mL de água fervente (xícara de chá), (8, 10, 
12);
b) droga vegetal rasurada: 570 mg;
c) tintura:(1:4-5) em solução hidroetanólico a 
31,5% (p/p): 20 gotas;
d) tintura: (1:5) em solução hidroetanólico a 96% 
(v/v): 30 a 40 gotas;
e) extrato seco (4-7:1) com extração aquosa: 185 
mg;
f ) extrato seco (7,5-10,5:1) com extração hidroeta-
nólica a 70% (v/v): 200 – 225 mg.(8)

Dose diária: 3 doses;
Dose diária máxima: 4 doses.(8)

TEMPO DE UTILIZAÇÃO
Utilizar por duas a quatro semanas. Se os sintomas 
persistirem após uma semana do uso do fitoterápi-
co um médico ou profissional da saúde qualificado 
deverá ser consultado.(8)

SUPERDOSAGEM
Não foram encontrados dados descritos na litera-
tura consultada sobre problemas decorrentes de 
superdosagem. Em caso de administração de quan-
tidades acima das recomendadas o paciente deve ser 
observado.

PRESCRIÇÃO
Fitoterápico, isento de prescrição médica.
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PRINCIPAIS CLASSES QUÍMICAS
Monoterpenoides, dinorditerpenoides, dinorses-
quiterpenoides, cumarinas, alcaloides, mucilagens, 
minerais, flavonoides e saponinas.(2,3,5,13,14)

INFORMAÇÕES SOBRE SEGURANÇA E 
EFICÁCIA

Ensaios não-clínicos
Farmacológicos
Em ensaio em camundongos utilizando o extrato 
hidroetanólico houve efeitos antinoceptivo e anti-
inflamatório.(5)

Toxicológicos
Em estudo em ratos Wistar tratados por 14 dias 
com extrato hidroetanólico de Equisetum arvense 
nas dosagens de 30, 50 e 100 mg/kg, não foi verifi-
cada hepatotoxicidade.(4)

No estudo realizado em ratas Wistar tratadas por 
via oral, com três diferentes doses de extrato etanó-
lico de Equisetum arvense (30 mg/kg, 60 mg/kg e 
120 mg/kg) por um período de 30 dias, não foram 
observados efeitos tóxicos referentes aos sinais clí-
nicos, o peso corporal e peso de órgãos. Na dose de 
60 mg/kg foi encontrado diferença significativa em 
relação ao grupo controle para os parâmetros he-
mato-bioquímicos. Os parâmetros histológicos do 
tecido hepático de todos os três grupos mostraram 
arquitetura celular normal. A análise histopalógica 
do osso do fémur mostrou diminuição na largura 
trabecular, sugerindo efeito tóxico do extrato na 
dose de 60 mg/kg. Assim, o estudo concluiu que o 
extrato etanólico de  E. arvense produz efeito tóxico 
de forma dose-dependente.(15)

Ensaios clínicos
Farmacológicos
Em ensaio clínico randomizado em três etapas, 
duplo-cego, com 36 voluntários saúdaveis do sexo 
masculino distribuidos aleatoriamente em três 
grupos (n = 12) durante quatro dias consecutivos, 
administrou-se, alternadamente, extrato seco pa-
dronizado de Equisetum arvense (EADE, 900 mg/
dia) e placebo (amido de milho, 900 mg/dia), ou 
hidroclorotiazida (25 mg/dia), por um período de 
10 dias. O extrato de E. arvense causou efeito diu-
rético mais pronunciado que o controle negativo e 
foi equivalente a hidroclorotiazida sem causar mu-
danças significativas na excreção de eletrólitos. Não 
houve aumento significativo na eliminação uriná-
ria de catabólitos. Nos exames e testes laboratoriais 
clínicos não houve alterações antes ou depois do 

experimento, o que sugere que o EADE é seguro 
para uso agudo.(14)

Toxicológicos
Não foram encontrados dados descritos na literatu-
ra consultada.
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